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NÃO ESQUEÇA DE SE HIDRATAR!
Vai pedalar?
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Compre online:
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Uau… quem diria que chegaríamos aqui? 
Uma década se passou e aquela corridinha 
de bicicleta de uma cidade do interior 
que este que vos fala sonhou em criar 
e em tornar uma das maiores do país, 

hoje é mais do que realidade! PICOS PRO RACE 10 
anos, é clichê, eu sei, mas é inevitável! Passa um 
filme na cabeça de tudo que passamos! PASSAMOS 
SIM! Sem dúvidas, você que está lendo estas linhas 
faz, indiscutivelmente, parte da nossa história. E 
que história meus amigos!

Hoje posso dizer que, juntos, fizemos mais 
que um evento grandioso e respeitado Brasil a fora. 
Hoje tenho orgulho de dizer que estamos fazendo 
e deixando um legado pro ciclismo brasileiro, 
principalmente mudando a realidade do ciclismo 
Piauiense e Nordestino. Desde o ano 1, em 2013, 
até agora ao escrever este editorial, não parei e 
nem pararei de lutar e batalhar, dia após dia, para 
transformar cada vez mais o nosso esporte.

10 anos não são 10 dias! E, nesses 10 anos, 
transformamos o esporte, mas também o esporte 
nos transformou. Vivemos dias de glórias, mas 
tivemos muitos dias de luta, a maioria deles, por 
sinal. Vencemos diversos obstáculos, desde o criar 
uma cultura de bike no interior piauiense até sofrer 
com preconceito e muita desconfiança por parte 
de alguns: “uma provinha no interior do interior do 
nordeste?”. Dificuldades financeiras, descrença no 
projeto e muitas e muitas coisas.

Mas sobre nossa história, você vai poder 
acompanhar nas “Páginas da Trilha” um bate-papo 

10 ANOS!

Palavra da
Diretoria

sobre tudo da PPR até chegar nestes 10 anos. Você 
acompanhará também a história de piauienses que 
se destacaram na edição de 10 anos. Dez anos é uma 
marca importante e foi festejada em grande estilo 
não só na nossa arena de prova como também nas 
Zonas de Apoio Técnicos instaladas nas cidades 
de Santana do Piauí e de São José do Piauí, com 
direito a muito arrasta pé e até quadrilha junina 
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improvisada. Haja preparo para toda essa animação. 
Falando em preparo, teremos a história de um 

ciclista que pedalou mais de 300km da sua cidade 
até Picos para competir na Picos Pro Race. Aqueceu 
bem pra fazer uma bela prova. Enfim, muitas são as 
histórias, contos e causos que vocês acompanharão 
nesta que é a edição 01 da Revista PICOS PRO RACE.

Sem mais para o momento, “tá” aí a “provinha”! 

E, deixa eu te falar: está só começando! Conto com você 
para escrevermos juntos os próximos 10 anos da Picos 
Pro Race e do ciclismo brasileiro. Você está comigo? 

Boa leitura, boas pedaladas e nos vemos na 
Picos Pro Race 2023! 

Grande abraço e que Deus te abençoe
Daniel Freitas
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EXCELÊNCIA, É O NOSSO JEITO DE SOLUCIONAR

Excelência, tecnologia e confiança

     Com a gestão de armazenagem compartilhada sob controle de
temperatura, atendemos empresas de todo o Brasil, otimizando
processos como a disposição do cross docking,  infraestrutura de
armazém frio, sistema tecnológico, paletização de cargas batidas e
todo o controle logístico garantindo uma excelente gestão de
estoque. 

  E como solucionar é o nosso negócio, atuamos na
comercialização de frios e congelados no modelo de distribuição,
atendendo diversos negócios com o abastecimento de mercadorias
em mais de 50 cidades na região centro-sul do Piauí. 

Confiar em quem entende é excelente.
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   A Bem Leve´s foi criada no Nordeste do
Brasil, mais especificamente no estado do
Piauí, em fevereiro de 2016. A partir daí, deu
início à fabricação de importantes itens que
compõem a linha, como cajuína, castanha de
caju e castanha do Pará. Com sua ascensão
rápida, no ano de 2018 já estava presente em
17 estados do Brasil. A Bem Leve´s, hoje, conta
com um portfólio de mais 96 itens e uma força
de trabalho com cerca de 40 colaboradores. É
uma empresa jovem, desburocratizada, com
operação simples, engajada nas tendências
nacionais, sustentável e inovadora.
   Em 2022, iniciamos um novo projeto de
franquias Bem Leve's no setor de alimentos
naturais e bebidas mistas alcoólicas.
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Mais que um 
evento de 
mountain bike, 
o PPR é o sonho 
idealizado 
da cabeça de 
Daniel Freitas, 
organizador do 
evento 

Mais que um 
evento de 
mountain bike, 
o PPR é o sonho 
idealizado 
da cabeça de 
Daniel Freitas, 
organizador do 
evento 

E le tem a cara da Picos Pro Race. É impossível 
falar do evento e não lembrar da empolgação 
de Daniel Freitas em relação ao evento. E 
nada mais justo do que batermos um papo 
com ele sobre como tudo isso começou. Nas 

páginas a seguir, Daniel Freitas revela sua relação 
com a bike, de onde veio a ideia de organizar essa 
que se transformou na maior prova de Mountain bike 
do Norte e Nordeste e uma das maiores do Brasil, as 
dificuldades enfrentadas ao longo desses dez anos e 
dá um spoiler do que os ciclistas de todo o mundo 
podem esperar das próximas edições. Coloca o 
capacete que está apenas começando:  

Como o ciclismo surgiu na sua vida?
Daniel Freitas - A bicicleta sempre esteve presente 

na minha vida. Desde os 2 anos de idade, já estava 
ali dando os primeiros passos e também as primeiras 
pedaladas. Lembro que ganhei a minha primeira 
bicicleta do meu avô e é a imagem que eu carrego 
comigo até hoje: meu avô na porta com um sorriso 
largo, transbordando de felicidade com a minha alegria. 
Daí então, a bike nunca mais saiu da minha vida, todos 
os finais de semana, mesmo com pouca idade já caia 
na trilha com os amigos, aos 12-13 anos comecei a 
participar das primeiras corridas locais e estamos 
pedalando até hoje e será para sempre.

De onde surgiu a ideia de criar a Picos Pro Race?
Daniel Freitas - A vontade de organizar um evento 

de bike surgiu em 2012, enquanto eu participava das 
provas do campeonato piauiense eu vi que poderia 
contribuir com o desenvolvimento do esporte e que 
Picos (minha cidade) tinha que ter um evento desse 
tipo. Daí veio um sentimento de que criaríamos uma 
das maiores provas do Brasil. Dez  anos se passaram e 
somos uma das maiores provas do Brasil e referência 
para todo país. 

Quais eram as dificuldades no começo do Picos 
Pro Race? Conseguiu vencê-las?

Daniel Freitas -Nossa, dificuldades até hoje 
existem (risos)... mas fazem parte do processo. No 
início, vislumbrávamos que seria fácil, mas a realidade 
nos mostrou o quão árduo seria a pedalada. Nascíamos 
numa cidade que não tinha a cultura por esportes. 
Tivemos que criar esta cultura do ciclismo na cidade 
e, até hoje, estamos construindo isso. Entre as maiores 
dificuldades foi o preconceito com o esporte, a falta 
de recurso financeiro e a descrença por sermos um 
evento que acontece no interior do Piauí. Fomos muito 
abençoados, desde o início, com parceiros e amigos que 
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para a potencialidade que o município possui?
Daniel Freitas - A movimentação turística e 

econômica que a Picos Pro Race gera é uma coisa 
grandiosa. Recebemos mais de três mil pessoas 
por evento, vindo de mais de 16 estados do Brasil 
e até atletas de outros países. Foi um processo de 
confiança e trabalho árduo para sensibilizar o poder 
público e privado da importância e relevância do 
evento. A cada ano que se passa, crescemos mais 
e esse alcance sensibiliza, tanto os empresários 
quanto a população. Hoje somos um dos eventos de 

ajudaram muito e caminharam conosco 
na criação do que hoje é a Picos Pro 
Race. Os desafios ainda existem, mas 
a entrega do nosso trabalho tem nos 
levado cada vez mais longe e aberto 
portas, o que nos faz ter a certeza de 
que estamos no caminho certo.

A Picos Pro Race hoje virou referência 
nas provas de ciclismo no Piauí e em todo 
o Brasil, inclusive incentivando a realização 
de outras provas na região. Como enxerga esse 
processo?

Daniel Freitas - Eu acho incrível o poder de 
influência que a Picos Pro Race tem. Ficamos muito 
orgulhosos de sermos pioneiros em várias ações e 
ver que a partir daí outros eventos passaram a 
fazer o que fazemos. É um processo normal e que 
quem ganha é o atleta e o público. Aumentamos 
o nível, em todos os sentidos, nas organizações 
de eventos esportivos e isso é importante pro 
desenvolvimento do esporte, dos eventos e do 
business. Torço muito pra que, cada vez mais, 
surjam grandes eventos na nossa região para que 
assim possamos, juntos, mostrar cada vez mais a 
força do ciclismo nordestino e piauiense. 

A própria Picos Pro Race lançou o PPR Series, 
levando a experiência da Picos Pro Race para 
outros municípios, como Teresina. Um conjunto de 
ações que giram ao redor da prova é realizado todo 
ano. Qual o objetivo?

Daniel Freitas -A Picos Pro Race Series surgiu 
com o intuito de fomentar o ciclismo e levar a 
experiência PPR para outros municípios do estado. 
É um projeto que busca está integralizando o 
esporte com todos os setores dos municípios. Poder 
público, iniciativa privada, comércio, gastronomia, 
cultura, arte e lazer, beneficiando assim o 
município e a população. Somos muito otimistas 
com este projeto. Assim como transformamos Picos, 
queremos transformas outras cidades do nosso 
estado e levar a elas os benefícios que o turismo 
esportivo gera. Desta forma, o município e a região 
se desenvolverão e, em breve, teremos o Piauí como 
referência neste segmento.

A Picos Pro Race foi uma das responsáveis 
por impulsionar o turismo esportivo e também 
tem movimentado a economia local. Como foi para 
sensibilizar o empresariado e a própria população 

"As dificuldades 
são deixadas de 

lado e esse é 
o combustível 
que nos move 

para sermos a 
cada vez mais a 

Diferença na vida de
 muitas pessoas".
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maior relevância do estado do Piauí. Recebendo um 
público de 30mil pessoas nos três dias de evento, 
gerando uma movimentação econômica de milhões 
de reais e levando cultura, esporte e lazer pra toda 
população e espectadores.

As primeiras edições tiveram um público 
limitado. Hoje a PPR já reúne mais de 1500 atletas, 
trazendo ciclistas de todo o mundo. Imaginou que 
o evento tomaria essas proporções? Como é ver a 
prova que você criou chegar tão longe?

Daniel Freitas - Engraçado que, desde antes da 
primeira edição, falávamos que a PPR surgiria para 
ser uma das maiores provas do Brasil. É surreal 
demais olhar para trás, ver tudo que passamos. Os 
erros, acertos, dificuldades, pensar em desistir, em 
jogar a toalha. Enfim, que bom que a persistência 
e o amor ao esporte e a Picos Pro Race sempre 
foram maiores. O processo é lento e difícil, mas é 
recompensador ver em que a PPR se transformou. 
Não somos só uma corrida de bike. Hoje somos 
mais que um evento, somos uma condensadora 
de sonhos. Cada atleta, cada pessoa que chega a 
Picos Pro Race tem sua história e seus objetivos. 
Conseguimos conversar com todos esses milhares 
de sentimentos e condensar em uma experiência 

que vai além do ciclismo. Somos superação, 
determinação, somos sopro de vida, somos válvula 
de escape para problemas, somos a diferença na 
vida dessas pessoas que se dedicam, um ano ou 
vários anos da sua vida na bike, para estarem juntos 
conosco uma vez por ano na Picos Pro Race. Com 
tantos depoimentos que recebemos ao longo dos 
anos, as dificuldades são deixadas de lado e esse 
é o combustível que nos move para sermos a cada 
vez mais a diferença na vida de muitas pessoas. 

Nos últimos anos, a Picos Pro Race tornou-se 
mais do que uma prova de ciclismo, passando a ser 
um festival, com feira, atrações musicais. O que mais 
os amantes do MTB podem esperar do evento?

Daniel Freitas -A Picos Pro Race é mais que um 
evento para ciclistas, é um evento pra toda família. 
Todos as tribos e nichos podem e deverão estar 
presentes na Picos Pro Race, cada vez mais. Somos 
apaixonados por pessoas e por levar experiências 
diferentes ao público. Esperem sempre um evento 
de qualidade, respeito e com muita, mas muita 
loucura que você não espera. 2023 está vindo aí e 
vamos elevar, mais uma vez, o nível e entregar a 
todos os presentes no evento dias marcantes na 
vida de cada um.



24

LO
JA

 P
P

R



25

LO
JA

 P
P

R



26

A Picos Pro Race é mais do que uma 
competição de ciclismo. É um verdadeiro 
festival gastronômico, cultural, esportivo 
e econômico. Todos os anos, ao longo 
de sua programação, a organização 

inclui apresentações culturais e musicais. Na edição 
comemorativa de 10 anos, a festa foi ainda maior, 
com 17 bandas se apresentando no palco, durante os 
três dias de evento. 

Levantamento feito pela organização da PPR 
mostrou que foram quase 24 horas de músicas no 
Festival. Ao todo, foram 60 músicos que subiram 
ao palco. Tinha para todos os gostos. Artistas que, 
divididos, mesclaram o pop rock, o forró, MPB, pé de 
serra, gospel e muito mais.

Nomes como Cirilo Vaz, Cibelle Barros, Gean 
Patidão, Os Silvas, Jonathan e Júnior, Novim Rezenha 
Trio Xaxado e Banda Ensaio Aberto, foram alguns 
dos que marcaram presença e subiram no palco 
do Festival PPR. Na edição de 10 anos, uma das 
novidades foi a inclusão também de um show de 
humor na programação, com Katya Picolé.

Daniel Freitas, organizador da Picos Pro Race, 
salienta que o intuito do evento sempre foi incluir 
a população de Picos e Região. “Queríamos que a 

MÚSICA

Um festival 
completo

Na edição de 10 anos, a festa foi 
ainda maior, com 17 bandas se 

apresentando no palco, durante os 
três dias de evento
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população da região abraçasse o evento e fosse 
abraçada por ele. Uma forma de agradecimento por 
termos a presença das pessoas na nossa festa do 
ciclismo foi levar as atrações musicais, culturais. Tudo 
de acesso gratuito. Deu super certo e, mesmo quem 
não vem competir, vem prestigiar o Festival”, pontua.

Ainda de acordo com ele, o Festival é uma vitrine 
para que os artistas locais possam apresentar seus 
talentos para um público diversificado que vem de 
todo o Brasil. “Temos muitos talentos aqui na região. 
Na música, nas artes gráficas. Enfim, aqui o artista 
tem espaço livre para mostrar a sua arte”, salienta. 

Estratégia que deu certo. O Pedro Emanoel 
ainda não pedala, mas soube da programação do 
Festival Picos Pro Race e se programou para estar 
presente. “A gente fica vendo o pessoal passando, 
todo mundo feliz ali com sua bicicleta, tem a praça 

de alimentação aqui. Tudo isso de forma segura e 
gratuita. Gostei muito da vibe e quem sabe eu comece 
a pedalar para, próximo ano, eu estar aqui não 
apenas como expectador dos shows, mas também 
como atleta participante, né?”, disse Pedro Emanoel.
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Em 2020, inovando no mercado de
bebidas, foi lançada a bebida alcoólica

mista de caju. Única, suave, traz as
melhores sensações, vindas da melhor

versão do CAJU, e vem ganhando cada dia
mais espaço no gosto brasileiro.

 

 

 

É daqui
É nossa!
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Para que a Picos Pro Race chegasse na sua 
edição de 10 anos consolidada como a maior 
prova de MTB do Norte e Nordeste e uma 
das maiores do Brasil um longo caminho foi 
trilhado. E quando completou uma década, 

novos parceiros se somaram ao projeto, fazendo com 
que a Picos Pro Race ficasse ainda melhor.

Parceiros como o Strava, a maior plataforma 
esportiva do mundo. Em 2022, os atletas puderam 
participar do Desafio Strava, que elegeu o rei e a rainha 
da montanha. Para isso, eles tiveram que colocar força 
e imprimir velocidade em um trecho definido pela 
organização. Quem primeiro passasse no percurso, 
conquistava o título. O que já incentivou a imprimir um 
ritmo mais célere logo no início da competição. A Strava 
também esteve presente com o atleta Erick Brusque, 
que fez a cobertura do evento para a plataforma.

Outra parceria inédita na edição de 10 anos foi a 
Shimano, que levou os “Blue Angels” para dar todo o 
suporte para os atletas. A presença dos “anjos azuis” 
com seus carros de apoio e suporte neutro teve papel 
fundamental tirando muitos atletas do sufoco durante 
o percurso, oferecendo assistência mecânica durante a 
prova. “Já participamos das maiores provas de ciclismo 
do país. São 28 eventos por ano em que a Shimano está 
presente. E agora, estaremos presentes também na 
Picos Pro Race, que é uma grande prova e nos orgulha 
essa parceria”, enfatizou Roberto Bouldrin, gerente 
nacional de vendas da Shimano, acrescentando que 
a marca levou também a loja oficial com exposição e 
vendas de produtos. “Foi um sucesso”, resumiu.

Pioneira também na Picos Pro Race, a La 
Maglia, uma das maiores empresas de uniformes 
esportivos, comemorou a parceria. As camisas que 
integravam o Kit dos atletas foram confeccionadas 
pela marca, garantindo um padrão ainda mais elevado 

para uma

INCENTIVO

Grandes parceiros
grande prova!
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da prova. “Recebi o convite do Daniel durante a 
Copa Internacional. Está na Picos Pro Race foi uma 
oportunidade de inserirmos os produtos da marca 
no Estado, que já vinha sendo bastante procurada. A 
aceitação foi muito positiva”, comemorou Marcos La 
Maglia, representante comercial.

Outro parceiro da PPR em 2022 foi a Atrio, uma 
das grandes marcas de produtos esportivos. A marca 
foi criada em 2015 por pessoas apaixonadas por 

esportes e hoje oferta tecnologia, segurança para 
o dia a dia dos praticantes de esportes. A Thule 
também abraçou a Picos Pro Race e esteve na edição 
comemorativa de 10 anos. A empresa, com 75 anos, 
é referência nacional em produtos como transbike 
e suportes, com tecnologia que simplifica a vida do 
atleta e garantindo produtos inteligentes, seguros e 
fácil de manusear para que o atleta possa transportar 
seus equipamentos esportivos. 
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Parceria exitosa, parceria renovada. Foi assim 
com a Sense Bike, a maior fabricante de bicicletas 
da América Latina. A marca, fundada em 2009 por 
ciclistas e para ciclistas, está presente na Picos 
Pro Race desde 2021. Assim como aconteceu em 
2021, na edição de dez anos, a Sense levou seu 
caminhão móvel, onde pode exibir as novidades 
da tecnologia Sense Bikes nas linhas de MTB, mas 
também gravel, grom e urban. 

A Sense Bike carrega no currículo um histórico 
de pioneirismo. Por isso se tornou a principal mar-
ca investidora do ciclismo nacional, fomentando o 
ciclismo, ao mesmo tempo em que impactava posi-
tivamente na vida das pessoas. Hoje a Sense Bike é 
uma das marcas líderes de mercado e foi a pionei-
ra em criar o conceito GROM, com a oferta de bikes 
para garotos e garotas que curtem a vida sob suas 
rodas. Foi o conceito GROM que, inclusive foi levado 
para a PPR, com a prova PPR Grown que contou com 

a participação de mais de 50 crianças com idades 
entre 02 e 11 anos. “A Picos Pro Race é uma prova 
que só cresce. Estivemos em 2021 e vimos o suces-
so do evento. Por isso, repetimos essa parceria em 
2022. A Sense é uma marca que acredita e aposta no 
ciclismo, assim como a Picos Pro Race. Portanto, será 
uma parceria duradoura”, reforçou Nildo Guedes, do 
Marketing da Sense Bike.     

Para Daniel Freitas, organizador da competi-
ção, celebrar os dez anos de Picos Pro Race com 
grandes parcerias para a prova é motivo de muito 
orgulho e emoção. “Eu só tenho uma palavra para 
dizer a todos que estiveram conosco: gratidão. Tra-
balhamos o ano inteiro para trazer um evento de 
qualidade e organizado aos nossos atletas. Não 
conseguiríamos isso sem os nossos apoiadores e 
parceiros. Sem eles, não conseguiríamos fazer no 
Piauí, a maior e melhor prova de mountain bike no 
Norte e Nordeste”, comemora.

Sense Bike: Parceria que deu certo

CAIA DE BOA NESSA

 
A 181Carnes é apaixonada pela experiência que o churrasco proporciona e com

essa paixão nasceu a missão de compartilhar essa cultura na cidade Picos - PI, com
a comercialização de carnes especiais com garantia de procedência, controle de

qualidade e origem, garantindo maciez, sabor e suculência. 
 

Realizamos a locação e venda de equipamentos como smokers ou parrillas, vinhos,
temperos, carvão, lenhas, utensílios em geral, a gente quer mesmo é colocar você

no comando do seu churrasco.
 

Também atuamos em Eventos de churrascada, com diferentes técnicas, American
Barbecue, fogo de chão e parrilla. Não estamos conformados com o comum, nossa

aventura é transformar tudo em uma excelente experiência.
 

@181CARNES       
(89) 98120-0181
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A paixão pela bicicleta veio quando ainda 
era um menino. A maior inspiração 
vinha dentro de casa: o pai, que também 
é um amante do ciclismo e até hoje 
acompanha Daniel nos treinos e pedais. 

Mas, da paixão pelo esporte, fez com que crescesse o 
desejo de realizar uma grande prova de ciclismo que 
contemplasse Picos e região. O sonho deu tão certo 
que hoje, a Picos Pro Race é a maior prova de MTB do 
Norte e Nordeste e uma das maiores do Brasil. 

Proporções que Daniel Freitas admite que não 
esperava, apesar de trabalhar diariamente para isso. 
“Lá atrás, quando decidi fazer a Picos Pro Race, queria 
estimular o ciclismo, o esporte em Picos. Começamos 
uma prova pequena, mas vi que a população tinha 
abraçado e, a cada ano, a gente busca despertar o 
ciclismo em um maior número de pessoas. Hoje, temos 
a maior prova não só em termos de quantidade, mas 
também de qualidade, porque temos uma equipe 
que está junto comigo fazendo acontecer”, frisa.

Mas, a cada edição, Daniel nutria não apenas o 
desejo em fazer a Picos Pro Race acontecer e crescer, 
mas também em participar como competidor na 
disputa. “Sempre tive vontade de correr a Picos Pro 
Race, vivenciar essa experiência, mas sempre estava 
envolvo na organização, em fazer com que os atletas 
pudessem ter a melhor experiência. Nunca dava! 
Nos dez anos, decidi me dar também esse presente: 
troquei a camisa da organização pela roupa do 
ciclismo. Faltaram palavras e sobrou sentimento. Viver 
a experiência que só a Picos Pro Race proporciona 

A experiência Picos Pro 
Race dez anos depois

Organizador
e atleta      

PERFIL



35



36



37

“Sempre tive vontade 
de correr a Picos Pro 
Race, vivenciar essa 

experiência, mas 
sempre estava envolto 

na organização".
Daniel Freitas

Incansável

não tem preço. E agora eu posso dizer: provei do meu 
próprio veneno”, disse emocionado, após participar 
sob duas rodas, dos quase 60 quilômetros do primeiro 
dia de prova.

O organizador da prova destacou que a 
realização do sonho só foi possível devido a equipe 
que hoje foi mobilizada para acompanhar cada 
detalhe. Ao todo foram cerca de 150 pessoas por trás 
do evento, prestando todo o apoio aos atletas, tanto 
na arena de prova quanto nas trilhas. Pessoas que 
deram a sua contribuição desde o levantamento de 
trilhas, entrega de kits e vistoria de bikes, até a etapa 
final, da premiação. “Só tenho muita gratidão por ter 
a melhor equipe que eu poderia ter montado. São 
pessoas que abraçaram o sonho da Picos Pro Race. 
Um sonho que era meu, mas que agora é de cada um 
deles”, reforça Daniel.

Mas, os dez anos que já se passaram ainda são 
poucos diante do que a organização já projeta para 
as próximas edições. Os preparativos para a edição 
2023 já estão em pleno vapor e a expectativa é de 
um evento ainda maior e melhor. Os atletas que 
quiserem participar da melhor prova de mountain 
bike já podem marcar no calendário: 30 de junho e 1 
e 2 de julho. Datas na agenda, agora é treinar porque 
a promessa de oferecer o melhor sofrimento que o 
MTB pode proporcionar, continua de pé. 



38

Um dos principais objetivos da 
Picos Pro Race é o incentivo a 
prática do esporte, impulsionando 
o ciclismo no Piauí. Iniciativa que 
vem dando certo. Nos últimos 

anos, cresceu o número de adeptos da 
modalidade, mas um público tem chamado a 
atenção da organização da Picos Pro Race nas 
últimas edições: os pequenos ciclistas. 

A Picos Pro Race tem, dentro de sua 
programação, uma prova específica para a 
garotada: a PPR Grow, que reuniu garotos e 
garotas com idade entre 02 e 11 anos, mas que 
já nutrem uma paixão pela bicicleta. Na edição 
de 10 anos da prova, mais de 50 crianças 
participaram do desafio.
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Na edição comemorativa, eles também 
foram contemplados e convidados a viver uma 
experiência diferente: dentro da arena de provas, 
no estacionamento do Piauí Shopping, um 
percurso simulando trilhas foi preparado para os 
atletas. Areial com subidas e descidas estavam a 
postos para os pequenos atletas. “A ideia é inserir 
esses garotos e garotas no mundo das trilhas. 
A PPR Grown é uma prova que a meninada já 
espera, os pais já esperam e muitos já fazem sua 
programação incluindo a disputa dos pequenos. 
Ficamos muito felizes pela receptividade porque 
faz parte da nossa missão de incentivar o ciclismo”, 
pontua Daniel Freitas, organizador da prova.

Na PPR Grow, todos eram campeões. Todos 
os garotos e garotas, divididos em suas categorias, 
levaram para casa sua medalha e troféu de 
participação, independente de colocação. “Com 
a PPR Grown, nunca quisemos incentivar disputa 
entre a garotada, mas sim, estimulá-los a praticar 
o ciclismo, a estarem envolvidos no esporte. 

Quem sabe os atletas da Grown de hoje, serão os 
campeões das categorias oficiais na PPR”, assinala 
Daniel Freitas. A prova é realizada através de uma 
parceria com a Sense Bikes, uma das maiores 
fabricantes de bicicletas da América Latina.

A Eloise tem três aninhos e já é uma adepta 
aos esportes. A mãe, Ingrid Bispo, conta que ela já 
pratica patins, jiu jitsu e outros esportes. “Somos 
de Picos e a gente sentia uma carência muito 
grande de eventos e atividades para as crianças. A 
Picos Pro Race abrir esse espaço para as crianças é 
muito positivo, porque é um incentivo ao esporte”, 
avalia, destacando que iniciativas como essas 
são fundamentais para despertar o interesse das 
crianças no esporte.

A Ivete Cecília foi uma das que levou a 
medalha no peito e o troféu nas mãos. “Vou 
guardar o troféu e a medalha no armário do 
meu quarto”, planejava a garotinha de oito anos, 
natural de Valença e que foi a primeira a chegar 
na categoria entre 05 e 08 anos. 

"A Picos Pro Race abrir esse espaço 
para as crianças é muito positivo, 

porque é um incentivo ao esporte". 
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Uma das grandes novidades da 
edição de 10 anos da Picos Pro 
Race foi o lançamento de uma 
nova moeda: o PPR Coin. Todos 
os atletas inscritos recebiam, em 

seus kits, 20 PPRs Coin que valiam descontos 
na loja PPR, durante a Picos Pro Race. Com a 
novidade, a prova se torna a primeira do país 
a implantar uma moeda própria.

Daniel Freitas, organizador da 
Picos Pro Race, explicou que a ideia foi 
implantada de forma piloto, mas teve uma 
repercussão muito positiva. “Iniciamos 
pela Lojinha PPR. Os atletas poderiam 

trocar o dinheiro na compra de produtos 
da Loja. Isso movimentou bastante e 
impulsionou as vendas. Todo mundo 
quis aproveitar a novidade para garantir 
desconto nas compras”, pontuou.

A ideia é estender o PPR Coin para 
as próximas edições da Picos Pro Race, 
fazendo com que essa seja a moeda 
oficial de toda a arena de prova da Picos 
Pro Race. “É uma forma de impulsionar o 
comércio na arena de provas. O PPR Coin 
é disponibilizado, mas deve ser consumido 
nos stands dos nossos parceiros. Ganha o 
atleta e ganha o comércio”, pontua.

NOVIDADE
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OPORTUNIDADE

Um estímulo 
ao turismo e 

economia
Muito mais do que 

uma prova de 
ciclismo, a Picos 
Pro Race é um 

grande fomentador do turismo e 
do desenvolvimento econômico no 

município de Picos e região. São 
milhões em recursos movimentados 

antes, durante e depois do evento, 
gerando emprego e renda para a 

população. A prova, que é a maior 
de mountain bike do Norte e Nordeste 

movimenta os lojistas, dentro e fora da arena 
de provas montada no estacionamento do 

Piauí Shopping.
O local, por exemplo, é um dos parceiros 

que abraçaram a prova. Nas últimas edições, 
toda a estrutura da Picos Pro Race é recebida 
nas instalações do shopping. Durante os 
três dias de eventos, milhares de pessoas 
circulam no local, não apenas os atletas, 
mas também seus familiares, amigos e a 
população da região. Circulação que gera 
vendas tanto na praça de alimentação 
quanto nas demais lojas.
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“Picos tem se revelado um importante propulsor 
do esporte, do ciclismo. Isso se deve ao trabalho 
do Daniel, com a Picos Pro Race. É um evento que 
movimenta toda a cidade e aqui, temos a tradição de 
apoiar esses eventos que agregam. Tanto para os nossos 
lojistas, mas também para toda a cidade de Picos. 
Somos parceiros e que essa parceria dure por muitos e 
muitos anos ainda”, comentou Francisco Araújo Filho, o 
Araujinho, proprietário do estabelecimento.

Na arena de prova, stands também são 
montados trazendo mais atrativos para os atletas e 
proporcionando o estimulo ao comércio na região. 
A exemplo da Start Cell, loja de comercialização de 
celulares e acessórios. O proprietário, Lucas, disse 
que, no início ficou receoso em adquirir um stand 
devido a natureza dos produtos que comercializa, que 
não era ligada diretamente ao mundo do ciclismo. 
“Achei que não era o meu público. Fui surpreendido e 

vendi bastante, tanto celulares quanto os acessórios 
como capinhas, películas, carregadores. Próxima 
edição, estarei novamente”, disse Lucas. 

Uma grande oportunidade de negócios, que 
despertou o interesse das pequenas e também 
de grandes marcas como a La Maglia, uma das 
melhoras marcas de uniformes esportivos do Brasil, 
que também se interessou em comercializar seus 
produtos no local. 

Daniel Freitas, organizador da Picos Pro Race, 
destacou que o objetivo da prova sempre foi contribuir 
com o crescimento de Picos e região. “A gente sabe 
do potencial que temos na cidade e queríamos fazer 
algo para contribuir com o desenvolvimento de toda 
a região. Fomos atrás dos parceiros e trabalhamos 
bastante para que a Picos Pro Race crescesse e 
pudesse fazer a diferença na vida das pessoas, não 
apenas dos ciclistas”, comentou.
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Na edição de 10 anos, entre os parceiros dessa 
empreitada estava o Serviço de Apoio a Micro 
e Pequenas Empresas, o Sebrae. Com tradição 
nacional em fomentar o desenvolvimento 
econômico nos municípios, estimulando e 
qualificando os pequenos negócios, a instituição 
entrou para agregar no receptivo turístico. “O 
Sebrae está sempre perto de eventos promissores, 
que incentivam e estimulam o empreendedorismo. 
E a Picos Pro Race é um modelo de negócios 
bem sucedido, que serve de estímulo para novos 
negócios, como já vem acontecendo”, elencou Ana 
Meire, gerente regional do Sebrae, em Picos. 

Uma das carências observadas foi em relação 
a hospedagem. A rede hoteleira não consegue 
mais suportar a demanda, de tão grande que ficou. 
“Muitos atletas, vindos de todos os lugares do 
Brasil, estava relatando dificuldades em conseguir 
reservas nas datas do evento. Por outro lado, temos 
muitos imóveis vazios que podem ser alugados 
por temporada, por exemplo. O Sebrae entra nessa 
sensibilização também, além de ofertar consultorias 
para atendimento na área de gastronomia, por 
exemplo”, lembra Daniel, destacando que a 
expectativa é de que, nas próximas edições, o 
receptivo turístico esteja ainda melhor.
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AUXÍLIO

Um apoio 
e tanto!
Atletas que participaram do Picos 
Pro Race contaram com ZAT - Zona 
Autônoma Técnica, na trilha

POR MYVRIAN BRAGA

Em 2022, a Picos Pro Race contou 
com participação de equipes no 
apoio aos atletas ao longo da 
trilha, a ZAT (Zona Autônoma 
Técnica), foi uma das novidades 

implantadas pela organização, auxiliando 
no apoio técnico e emocional dos atletas.

A equipe Maracajá, de Teresina-
PI, trouxe atletas para competição e 
também veio dar apoio nas ZATs durante 
o percurso do segundo dia de prova, que 
marcou 98 quilômetros na categoria elite.
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Geórgia Bezerra é presidente da 
equipe e agradece à Picos Pro Race 
por movimentar o esporte no Piauí, 
tornando-se referência em MTB nas 
regiões Norte e Nordeste. Na edição 
deste ano, por exemplo, temos atletas 
de 18 estados, concorrendo em diversas 
categorias. “Nós só temos a agradecer 
à PPR por esse evento grandioso e por 
levar o ciclismo para todo o Brasil”, 
destaca a presidente da equipe.

Daniel Ortega veio de Fortaleza - CE 
para participar do PPR pela primeira vez 
e fala sobre a importância do ZAT para os 
atletas que treinam em outras regiões, já 
que o clima picoense é mais seco e exige 
ainda mais hidratação para os atletas. 
“Lá em Fortaleza é quase o mesmo clima 
daqui, mas lá é úmido e aqui é mais 
seco. Então, a zona de hidratação ajuda 
muito por que com o sol aqui a gente sua 
muito mais, desidrata mais”, esclarece.
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CAPA
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UMA DÉCADA 
IMPULSIONANDO 
O CICLISMO 
NO PIAUÍ

UMA DÉCADA 
IMPULSIONANDO 
O CICLISMO 
NO PIAUÍ



54

Dez anos não são dez dias. Já dizia o 
ditado popular. E a maior prova de 
mountain bike do Norte e Nordeste 
do Brasil, a Picos Pro Race mostrou 
porque tem feito história no sertão 

piauiense. A competição, que já virou tradição no 
calendário do mountain bike do país, acontece 
em Picos e, em 2022, completou dez anos de 
história reunindo mais de 1500 atletas vindos de 
todos os lugares do Brasil.

Na edição de 10 anos, o que não faltou 
foi desafio, superação, emoção e sofrimento. 
Ingredientes que compõe a receita perfeita que 
o melhor do MTB pode oferecer. Foram três dias 
de evento, sendo dois deles de competições 
desbravando as trilhas e enfrentando “um sol por 
atleta”, como tem sido em todas as suas edições.

Mas, os 40 graus que costuma marcar 
nos termômetros da terra do sol e do mel, não 
intimidou os ciclistas. Até mesmo figurinhas 
carimbadas nas maiores competições de ciclismo 
do país quiseram marcar presença na edição de 
dez anos da Picos Pro Race. 
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Como os mineiros Nicolas Rafael, o “Ben 
10”, como é conhecido, e Letícia Cândido, 
ambos campeões da elite e que já carregam 
no currículo premiações nas maiores provas de 
ciclismo do país.

Presentes pela primeira vez na Picos Pro 
Race, os atletas avaliaram a participação. 
“Poder competir no Piauí foi bem gratificante 
porque é o Estado da minha equipe. O calor 
aumentou o grau de dificuldade da prova, 
mas, durante todo o percurso, tivemos vários 
pontos de apoio e uma estrutura que deu o 
gás para continuar e finalizar bem a prova”, 
disse Letícia Cândido. Já “Ben 10”, destacou 
que, desde 2015 ouvia falar da prova, mas 
que ainda não tinha tido a oportunidade de 
participar. “Foi sensacional participar e vencer 
essa prova”, pontuou.

Assim como aconteceu nas últimas 
edições, a edição de 10 anos da PPR envolveu 
três dias, sendo dois dias de competições. As 
distâncias é outro diferencial da prova, que 
possibilita a participação de atletas de todos 
os níveis. Quem estava iniciando no ramo do 
MTB, mas queria ter a experiência de participar 
de uma grande prova poderia se inscrever no 
percurso de 20 km. 

evolução da marca
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Para os mais experientes, a Picos Pro Race 
desafiava a participar do percurso da Ultra com 
dois dias de prova, sendo aproximadamente 
60 quilometros no primeiro dia e distancias 
que variavam de 50 à aproximadamente 100 
quilometros no segundo dia.

Grande como é, a Picos Pro Race também 
envolveu outros dois municípios, além da sede, 
Picos: Santana do Piauí e São José do Piauí. As 
duas prefeituras têm sido parceiras do evento 
nas últimas edições, preparando a cidade para 
recepcionar os atletas. Um incentivo também 
para a movimentação da economia e geração 
de renda nas cidades. Como atesta os gestores. 
“É um evento muito importante para fomentar 
a economia local. Esse ano, recebemos por dois 
dias, e vemos a interação da comunidade com os 
atletas e também com os nossos comerciantes, 
já que muita gente vem assistir a passagem 
dos atletas e acabam consumindo na cidade. É 
geração de renda para todos”, assinala a Prefeita 
Maria José, de Santana do Piauí. 

Quem também aguarda ansiosa a passagem 
dos ciclistas pela cidade é a população de São 
José do Piauí. Na edição de 10 anos, a Prefeitura 
disponibilizou uma atração musical na rua 
para que a população pudesse ficar ainda mais 
animada na espera da passagem dos atletas. “A 
nossa administração sempre busca incentivar o 
esporte. Esse ano, colocamos uma atração musical 
para atrair ainda mais a nossa comunidade que 
abraçou a ideia e veio prestigiar. Um ponto que 
chamou atenção é que foi em um dia de feira 
na cidade, o público pode conhecer essa nossa 
tradição e também os feirantes e comerciantes 
da cidade, tiveram oportunidade de ampliar 
as vendas. Com a Picos Pro Race, todo mundo 
ganha”, avalia o prefeito Admaelton Bezerra.

E quem participou da prova, era só elogios. 
A exemplo da ciclista Rosa Maria que se preparou 
para enfrentar as trilhas do sertão piauiense. 
“Era um sonho conhecer a prova. Muitas pessoas 
falavam da prova e eu tinha vontade de conhecer. 
Esse ano, deu certo e fiquei feliz de vim sofrer 
aqui nessa prova”, disse, sorrindo.

Mas, ao longo dos seus dez anos, a Picos 
Pro Race foi despertando o interesse também 
de atletas de outros Estados. Na edição de 
número dez, o casal Danilo Queiroz e Ana Claudia 
Sodré optaram por enfrentar os mais de 1200 
quilometros que separavam sua cidade, Canaã 
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dos Carajás (no Pará) para se desafiar no sertão 
piauiense. “Na nossa região, não tem uma prova desse 
tamanho. Nossos amigos que vieram em outros anos 
falaram muito bem da prova e nos programamos para 
participar também”, comentou ele que, em Picos, fez 
bonito e chegou em primeiro na categoria iniciante. 
“Próximo ano, venho de novo”, garantiu.

Daniel Freitas, idealizador da Picos Pro Race, 
comentou que a edição de 10 anos foi preparada 
com muito carinho. “Trouxemos novos parceiros, 

muitas marcas de renome mundial que apostaram 
na Picos Pro Race. É sempre uma preocupação nossa: 
oferecer o melhor do ciclismo para os atletas. A Picos 
Pro Race é uma prova que é pensada durante todo 
o ano. Uma preparação feita com todo carinho para 
que os atletas possam vim prestigiar uma prova de 
qualidade e organizada, com estrutura das melhores 
provas do Brasil. O crescimento na participação dos 
ciclistas atesta isso. A cada edição, superamos em 
qualidade e em número de atletas”, comemora.
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POR MYVRIAN BRAGA

Esporte é o que está impresso no DNA da 
família paraense que veio pela primeira à 
cidade de Picos-PI, participar da décima 
edição da Picos Pro Race.  Os 1.138 km 
percorridos de Canaã dos Carajás - PA até 

Picos -PI proporcionou ao casal de Danilo Queiroz 
e Ana Claudia Sodré os primeiros lugares das 
categorias iniciante masculino e feminino, além da 
participação dos filhos no PPR Kids.

No sábado (02), o filho Matheus Sodré de 
4 anos e o sobrinho, Carlos Oliveira de 12 anos, 
conquistaram o primeiro lugar nas categorias, que 
são diferentes por conta da idade. Carlos relata que 

VIAGEM

tamanho 
família

Emoções 

DANILO foi o primei-
ro atleta a chegar 
dentre todos, depois 
de percorrer 20 Km na 
categoria iniciante
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se sente muito feliz em ter ganhado o primeiro 
lugar e avisa que pretende retornar ao PPR 
nas próximas edições e continuar competindo. 
“Na nossa região não tem uma prova desse 
tamanho, amigos que vieram em outros anos nos 
convidaram. Trouxe a família toda, pois acredito 
na importância de incentivar as crianças a um 
bom caminho através do esporte”, afirma.

Danilo foi o primeiro atleta a chegar dentre 
todos os competidores no domingo (03), depois 
de percorrer 20 Km na categoria iniciante. Ainda 
emocionado, fala sobre o êxito do primeiro 
campeonato oficial de MTB e fora do seu estado 
de origem. Ele explica que optou vir ao PPR 
porque o evento é o campeonato de MTB de 
maior renome nas regiões Norte e Nordeste.

Ana Cláudia, esposa de Danilo, também 
chegou em primeiro na sua categoria. "O 
percurso foi sofrido, mas bom. A prova é muito 
bem organizada e o pessoal da organização 
está de parabéns", revela.

A família considera o esporte algo 
fundamental para corpo e mente. "O esporte é 
bom demais, principalmente, para as crianças 
é um bom caminho", explica Danilo. Já Ana 
Cláudia conta que o maior incentivador para 
o esporte é o seu esposo, que incentivou 
toda família. Ela ainda reflete sobre os novos 
hábitos das crianças após incluírem o MTB em 
suas rotinas. "Eu acho que (o esporte) é até 
melhor pra cabeça do que para o corpo. As 
crianças ficam mais saudáveis e ficam menos 
no celular e são mais felizes".

São quatro medalhas saindo da PPR -  
Edição 10 anos, indo diretamente para o Norte 
do Brasil. Na Picos Pro Race é "Um sol pra 
cada atleta", já para a família de Danilo e Ana 
Cláudia ficou impresso em seus corações "uma 
medalha para cada um".

Família paraense
viajou cerca de  1.138 km 
de Canaã dos Carajás, 
no Pará, até Picos, no 
Piauí, para competir na 
Picos Pro Race

"A prova é muito bem organizada e o pessoal da 
organização está de parabéns"

ANA CLÁUDIA 
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POR VÍVIA BRITO

Muito além de um evento esportivo 
o PPR é um celeiro de histórias 
incríveis, como a de Nathan 
Penha Lemos, que leva a palavra 
de Deus sob duas rodas com o 

projeto Ciclomissões. Ele que percorreu 314km de 
Teresina a Picos para prestigiar a Picos Pro Race 
contou um pouco sobre sua vivência na estrada.

“Minha vida surgiu através de uma viagem 
junto ao projeto Cicloviajante, onde viajamos 
por todo Brasil pregando a palavra de Deus de 
bicicleta. Essa experiência despertou em mim o 
desejo de também pregar por meio das minhas 
injeções de ânimo, e foi assim que nasceu o meu 
projeto pessoal o Ciclomissões”, disse Nathan.

Questionado sobre sua motivação para iniciar 
esta jornada o missionário menciona a luta contra 

a ansiedade e depressão, decidiu largar tudo e 
pedalar pelo mundo para evangelizar, levar sua 
história e ajudar outras pessoas. “Após passar por 
um período difícil doei tudo que tinha, terminei 
um noivado de sete anos e decidi viver minha 
vida. Após passar um ano percorrendo o Brasil 
e outros países, um grande autoconhecimento 
me engrandeceu e fez com que me sentisse mais 
próximo ao amor de Deus”, recordou.

Em 2019 aconteceu a primeira pedalada das 
Ciclomissões e desde então Nathan já pedalou pelo 
Brasil, Uruguai, Argentina, Paraguai e tem a Guiana 
Francesa e a Venezuela como sua próxima missão.

Pela primeira vez na PPR, Nathan conta que 
ao longo do percurso recebeu o apoio e incentivo 
de vários atletas que viajavam para cidade de 
Picos, que ao longo de três dias se tornou o centro 
das atenções do MTB no Brasil.

CICLOMISSÃO

Andar com fé!
Ciclista Nathan Penha Lemos pedala mais de 300 quilômetros 
para participar da PPR. Na bagagem, histórias de fé e superação

NATHAN PENHA: "Minha vida surgiu através 
de uma viagem junto ao projeto Cicloviajan-
te, onde viajamos por todo Brasil pregando 
a palavra de Deus de bicicleta".



65



66

Quem é da bike já deve ter se deparado com 
uma série de expressões que, só quem é da 
“turma” entende. Andar na roda, ir de vácuo, 
por exemplo, são expressões que você já 

deve ouvido muito falar por aí. Mas e aí, traduzindo... 
Você sabe o que elas querem dizer? Algumas delas, nem 
o Aurélio para salvar. Das mais simples às mais exóticas, 
o dicionário do ciclismo é cheio de palavreado que nós, 
da Picos Pro Race, vamos te dar umas dicas para que 
você não fique “à toa” por aí. Se liga:

DESVENDANDO O 
MOUNTAIN BIKE

BICICLETÊS:

ANDAR NA RODA OU IR DE VÁCUO: Se refere a expressão de ficar atrás de outro ciclista ou grupo, 
próximo da roda, para aproveitar o vácuo. Muitos gostam de andar assim porque conseguem 
imprimir uma maior velocidade, devido a menor resistência do ar proporcionada quando se 
utiliza da estratégia.

ATACAR: Calminha! Quando pedirem para você atacar, não saia agredindo seus amiguinhos ciclistas 
por aí não viu? Atacar no ciclismo significa aumentar a velocidade repentinamente para superar 
um obstáculo ou se distanciar dos competidores.

BOTAR A CARA NO VENTO OU PUXAR: Sair do vácuo e pedalar à frente de um grupo enfrentando a 
resistência do ar para estabelecer o ritmo ou ajudar os ciclistas que estão atrás.

COMPRAR TERRENO: Quase todo ciclista já comprou lotes por aí. Quando a gente escuta a 
expressão, pensa logo que a pessoa comprou um terreno e já vai construir alguma coisa, né? Mas, 
no ciclismo, o termo é usado quando um ciclista caiu da bicicleta. Nem precisa se preocupar, 
muitas vezes, o lote é pequeninho! (Risos)

DICIONÁRIO
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FUGA: Fulano deu fuga para sicrano! Calma, não precisa achar que tem alguém complicado 
com a polícia não tá? Abrir fuga ou “dar a fuga a alguém” é apenas a ação de acelerar 
para se distanciar do grupo com a finalidade de assegurar a vitória, ganhar tempo ou 
obter vantagem.

PELOTÃO: É um grupo grande de ciclistas pedalando juntos e se revezando para 
aproveitar a menor resistência do ar. No MTB, é mais raro você encontrar pelotões, até 
mesmo devido a estrutura dos terrenos. 

SOBRAR: Nada mais é que não conseguir aguentar o ritmo de outro ciclista ou grupo e 
ficar para atrás. Na maioria das vezes o lema é: “sobrou, tchau".

KOM OU QOM: Do inglês “King of the mountain” ou 'Queen of the mountain”, em sua 
tradução literal quer dizer rei ou rainha da montanha. São aqueles bichões que têm o 
melhor desempenho nas subidas. Tem muita gente de olho para tomar os KOMs e QOMs 
por aí. Na edição de dez anos da PPR, uma parceria com o Strava definiu os “KOMs e 
QOMs” da PPR.

DOWN HILL OU DH: Bem frequente nas provas de mountain bike, os trechos de down 
hill possuem descidas num percurso bem técnico e acidentado. Requer uma técnica e 
bastante atenção do ciclista para não se acidentar;

ROCK GARDEN: É um trecho bem técnico das trilhas, como a própria tradução diz (Jardim 
de pedra), é uma expressão relacionada à trechos de passagens com diversas pedras. 

SINGLE TRACK: São trechos de trilhas que apenas passa um ciclista, geralmente possuem 
algum obstáculo para dificultar. Nas competições, os ciclistas, geralmente, querem passar 
logo pelos trechos para evitar “ficar preso” esperando a passagem do outro ciclista.

XCC – CROSS COUNTRY SHORT TRACK: São tipos de provas das competições de MTB. 
O XCC é um circuito curto, de até 2km no máximo, e de muita intensidade em que 
geralmente os competidores disputam em média 20 minutos

XCM – CROSS COUNTRY MARATONA: São provas de longas distâncias em que o atleta 
percorre por diversos tipos de terreno, não necessariamente em voltas. A Picos Pro 
Race, por exemplo é uma maratona de XCM, onde, dificilmente, o ciclista cruza o mesmo 
caminho duas vezes. 

XCO – CROSS COUNTRY OLÍMPICO: Também um estilo de prova em que é dividida por 
circuitos de uns 6km +- com trechos de trilha, rock gardens, drops, saltos e pump tracks;

PUMP TRACKS: São circuitos com curvas bem inclinadas e que estimulam os ciclistas a 
gerar impulso no corpo em movimentos para cima e para baixo, ganhando velocidade.  
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A base vem forte no MTB 
piauiense e a categoria juvenil 
da Picos Pro Race é a prova 
viva. Com 12 e 13 anos, Andreia 

Monteiro e Luís Eduardo garantiram o 
primeiro lugar no pódio. 

De São José do Peixe-PI, Andreia 
começou a pedalar aos 8 anos de idade 
por influência da mãe, que faz parte 
do mesmo grupo: o Pedal Amigo. “Eu 
comecei a pedalar e ela se apaixonou. 
Hoje, ela é atleta revelação das regiões 
de São José do Peixe, Floriano e Oeiras”, 
contou orgulhosa Jodileia Monteiro, 
mãe de Andreia. 

Apesar de nova, a atleta já tem 
experiência em competições de 
ciclismo e o pódio não é mais novidade: 
disputando o ‘Capivara Rider’, prova 
realizada em São Raimundo Nonato-PI, 
alcançou o 1º lugar e mais uma porção 
do orgulho e felicidade compartilhada 
com quem possibilitou sua entrada no 
ciclismo. “A sensação é perfeita e de 
gratidão à minha mãe que sempre me 
apoiou e sempre esteve ao meu lado”, 
disse na sua chegada.  

 A jovem atleta, que prefere o 
pedal às telas, competiu pela primeira 
vez na PPR e se sentiu mais satisfeita e 

realizada consigo mesma, porque não 
significa apenas o topo do pódio, mas 
uma espécie de gratificação por voltar 
ao esporte após encontrar obstáculos na 
sua participação anterior. 

“A prova foi muito boa, porque da 
última vez que eu participei, levei uma 
queda e fiquei muito tempo sem pedalar. 
Agora que eu estou voltando, é incrível a 
sensação de já voltar ganhando”, contou.

No esporte, o sucesso requer 
sacrifícios e não vem da noite para o 
dia, salvas raras exceções em que os 
resultados são alcançados em pouco 
tempo. Todo atleta necessita de um 
preparo bem planejado e adequado para 
o seu perfil. Por esse motivo, muitas das 
vezes é na infância e adolescência que 
acontece o encontro de almas entre o 
esporte e o atleta em potencial. Assim 
como o caso de Andreia, Luís Eduardo 
também foi influenciado por um de 
seus pais, como a irmã mais nova que 
correu no PPR Kids ontem (02). “Eu via as 
pessoas andando e gostei do esporte”, 
afirmou Luís.

Sendo hereditário ou não, o esporte 
praticado sob rodas é uma paixão 
contagiante e, pelo visto, só quem 
conhece e vê de perto sabe.   

Piauienses se 
destacam na 
categoria juvenil 
da Picos Pro Race

JOVEM
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ACRÍLICO

MDF
ACM

IMPRESSÃO
OFFSET

VENHA FAZER SUA PEÇA
PERSONALIZADA CONOSCO!
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Com o FNE Proatur, você tem crédito para investir, ampliar, reformar
e adquirir imóveis e veículos para atividade turística.

• A menor taxa do mercado
• Até 20 anos para pagar, com até 5 anos de carência
• Capital de giro associado

Saiba mais em:
bnb.gov.br/fne-proatur
SAC 0800 728 3030

PREVISÃO
DA TEMPORADA

NO PIAUÍ:
CLIMA EXCELENTE

PARA INVESTIMENTOS
NO TURISMO.
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Na subida, supere seus limites.
Na descida, aprecie a recompensa.

Parceira do Picos Pro Race.

Capadócia / 2021

Com o FNE Proatur, você tem crédito para investir, ampliar, reformar
e adquirir imóveis e veículos para atividade turística.

• A menor taxa do mercado
• Até 20 anos para pagar, com até 5 anos de carência
• Capital de giro associado

Saiba mais em:
bnb.gov.br/fne-proatur
SAC 0800 728 3030

PREVISÃO
DA TEMPORADA

NO PIAUÍ:
CLIMA EXCELENTE

PARA INVESTIMENTOS
NO TURISMO.


